
LIGA METROPOLITANA DE VOLEIBOL – LIGA 2019
 
 

REGULAMENTO GERAL
 
 
1 - DISPOSIÇÕES PRELIMINARES
 
Art. 01 - Este regulamento é o conjunto das disposições que regem a
LIGA METROPOLITANA DE VOLEIBOL – LIGA 2019, a qual tem a
finalidade de promover competições entre as equipes de voleibol da região
metropolitana de Florianópolis, contribuindo para o desenvolvimento e
crescimento desta modalidade esportiva na região.
 
Art. 02 - Todos os participantes deste evento receberão cópia deste
regulamento e serão considerados conhecedores do disposto no mesmo e
assim submeter-se-ão, sem reserva alguma, a todas as suas disposições e
às conseqüências que dele possam emanar.
 
2 - DA PARTICIPAÇÃO E DAS INSCRIÇÕES DOS CLUBES
 
Art. 03 - No corrente ano poderão participar  Clubes, Fundações ou
Comissões Municipais de Esporte e Escolas, convidadas pelos
organizadores, que devem confirmar a participação até 15 dias antes da
realização. Passado o prazo, não será aceito nova inscrição.
 
Art. 04 – As equipes poderão registrar quantas atletas desejarem, por
categoria, sendo que só participarão dos jogos atletas previamente
relacionados na relação nominal – entregue antes do início do jogo.
 

Parágrafo único - Atletas novos poderão ser incluídos a qualquer
momento na relação nominal de jogo, sendo apenas necessário
ser antes do jogo que precede.

 
 

Art. 05 – Em cada etapa os clubes participantes deverão pagar o valor
referente aos custos de arbitragem e premiação.
 

Parágrafo Único – A LIGA METROPOLITANA DE VOLEIBOL -
LIGA 2019 apenas fornecerá recibo.

 
3 - DOS REGISTROS E INSCRIÇÕES DE ATLETAS
 
Art. 06 - Serão considerados registrados os atletas inscritos por uma
equipe na relação nominal entregue antes do início do jogo, e que tenham
participado de pelo menos um jogo em uma das etapas da competição.
 
 
4 - DA PARTICIPAÇÃO DOS ATLETAS NOS JOGOS
 
Art. 07 – Somente participarão dos jogos os/as atletas que apresentarem
carteira de identidade, carteira escolar, carteira de estudante, carteira de
passe de ônibus, passaporte ou documento oficial com foto.
 
5 - DOS NAIPES E CATEGORIAS



 
Art. 8 – O campeonato da LIGA METROPOLITANA DE VOLEIBOL -
LIGA 2019, será realizado no naipe masculino e feminino.
 

Feminino
- Infanto-Juvenil – Nascidas a partir de 2001 (até 18 anos)
Altura da rede: 2,24m

 
- Infantil – Nascidas a partir de 2003 (até 16 anos)
Altura da rede: 2,20m
- Mirim – Nascidas 2005
Altura da rede: 2,15m
- Pré-mirim – Nascidas 2006
Altura da rede: 2,10m
- Iniciante – Nascidas em 2007
Altura de rede: 2,05m

 
Masculino

 
- Infanto-Juvenil – Nascidos a partir de 2001 (até 18 anos)
Altura da rede: 2,43m
- Infantil – Nascidos a partir de 2003 (até 16 anos)
Altura da rede: 2,40m
- Mirim – Nascidos em 2004
Altura da rede: 2,38m
- Pré-mirim – 2005
Altura da rede: 2,35m
- Iniciante – 2006
Altura da rede: 2,30m
 

6 - DOS JOGOS
 
Art. 09 – Os Jogos da LIGA METROPOLITANA DE VOLEIBOL - LIGA
2019, serão realizados de acordo com as regras Internacionais de Voleibol
com as adaptações feitas pela CBV e ou FCV e por elas publicadas, além
do disposto neste regulamento.
 
Art. 10 - As partidas LIGA METROPOLITANA DE VOLEIBOL - LIGA
2019 serão realizadas em melhor de dois sets vencedores, os jogos serão
realizados da seguinte maneira: O SET: os 02 (dois) primeiros são de 25
(vinte e cinco) pontos e o 3º (decisivo) será de 15 pontos. Em cada set a
equipe vence com a diferença de 02 (dois) pontos. Não há limite de
pontos em qualquer set.
 
Art. 11 – O número máximo de atletas permitido para cada jogo é de 14
(Quatorze).
 
Art. 12 - Quando por força de Regulamento ou Regra Oficial uma equipe
for declarada perdedora de um jogo, deverá ser observado:
 

a) serão dados à equipe adversária, pontos ou sets, necessários para
torná-la vencedora do jogo;

 
b) a equipe declarada perdedora conservará seus pontos ou sets.

 
c) em caso de WO será considerado placar de 2x0 e sets de 25x0, em

favor da equipe presente.
 
7 - DO SISTEMA DE DISPUTA



 
Art. 13 - Para a realização dos jogos da LIGA METROPOLITANA DE
VOLEIBOL - LIGA 2019, será adotados o seguinte sistema de disputa, o
qual poderá ser alterado em consenso entre os técnicos participantes,
caso, por motivo extraordinário, não puderem ser executados:
 
Até cinco equipes, duas etapas em turno e returno, classificando-se as
 três melhores para a etapa final, que fizeram mais pontos. As etapas
classificatórias serão disputadas no sistema rodízio, todos contra todos. A
fase final será disputada da seguinte maneira:
Primeiro melhor classificada x terceiro melhor classificado
Segundo melhor classificado x terceiro melhor classificado
Primeiro melhor classificado x segundo melhor classificado
 
Com seis equipes, serão realizadas duas etapas classificatórias, em que
as equipes se enfrentam e somam pontos para a realização da etapa final,
organizado da seguinte maneira:
- será dividido em duas chaves de três equipes, em duas sedes. Para a
primeira etapa, a ordem das chaves se dará da seguinte maneira:
Chave A: primeiro colocado do ano anterior, quarto do ano anterior e o
sexto colocado o ano anterior;
Chave B: segundo colocado ano anterior, terceiro colocado do ano anterior
e o quinto colocado do ano anterior.
Para a segunda etapa se manterá o critério anterior, respeitando a
classificação da competição (da primeira etapa).
As etapas finais serão feitas em duas séries, ouro e prata, sendo as
chaves formuladas da seguinte maneira:
Primeiro melhor classificada x terceiro melhor classificado
Segundo melhor classificado x terceiro melhor classificado
Primeiro melhor classificado x segundo melhor classificado
 
Com 7 e 8 equipes, serão realizadas duas etapas classificatórias, em que
as equipes se enfrentam e somam pontos para a realização da etapa final,
organizado da seguinte maneira:
- será dividido em duas chaves, em duas sedes. Para a primeira etapa, a
ordem das chaves se dará da seguinte maneira:
Em caso de 7 equipes
Chave A: primeiro colocado do ano anterior, quinto colocado do ano
anterior e equipe nova;
Chave B: segundo colocado do ano anterior, terceiro colocado do ano
anterior, quarto colocado do ano anterior e sexto colocado do ano
anterior;
Para a segunda etapa se manterá o critério anterior, respeitando a
classificação da competição (da primeira etapa).
As etapas finais serão feitas em duas séries, ouro e prata, sendo as
chaves formuladas da seguinte maneira:
Série ouro: as três melhores equipes, sendo organizada da seguinte
maneira:
Primeiro melhor classificada x terceiro melhor classificado
Segundo melhor classificado x terceiro melhor classificado
Primeiro melhor classificado x segundo melhor classificado
Série Prata: os classificados de quarto a sétimo, da seguinte maneira:
Jogo 1 - quarto colocado x sétimo colocado
Jogo 2 - quinto colocado x sexto colocado
Finais:
Disputa de terceiro: perdedor do jogo 1 x perdedor do jogo 2
Disputa de primeiro:vencedor do jogo 1 x vencedor de jogo 1
 
Com oito equipes, duas chaves de quatro equipes, da seguinte maneira:
Chave A: primeiro colocado do ano anterior, quarto colocado do ano
anterior, sexto colocado do ano anterior, oitavo colocado do ano anterior
(equipe nova);
Chave B: segundo colocado do ano anterior, terceiro colocado do ano
anterior, quinto colocado do ano anterior e sétimo colocado do ano
anterior.



As etapas finais serão feitas em duas séries, ouro e prata, sendo as
chaves formuladas da seguinte maneira:
Jogo 1 - quarto colocado x sétimo colocado
Jogo 2 - quinto colocado x sexto colocado
Finais:
Disputa de terceiro: perdedor do jogo 1 x perdedor do jogo 2
Disputa de primeiro:vencedor do jogo 1 x vencedor de jogo 1
 
Com nove equipes ou mais será feita reunião para decidir o regulamento.
 
9 - DA PONTUAÇÃO E CLASSIFICAÇÃO NAS ETAPAS
 
Art. 14 – Será considerada vencedora da etapa a equipe que somar maior
número de pontos, contados da seguinte forma:
 

a) Vitória por 2 X 0  = 3 pontos
b) Vitória por 2 X 1 = 2 pontos

 
c) Derrota por 2x1 = 1 ponto
d) Derrota por 2x0 = nenhum ponto

 
 

e) Derrota por WO = nenhum ponto

 
 
10 - DO CAMPEÃO GERAL
 
Art. 15 – O Campeão das etapas classificatórias da LIGA
METROPOLITANA DE VOLEIBOL - LIGA 2019, será aquele que obtiver
a maior somatória de pontos da categoria disputada, garantindo a
seguinte pontuação:
 

1º Lugar – 10 pontos
2º Lugar – 08 pontos

 
3º Lugar – 06 pontos
4º Lugar – 04 pontos
5º Lugar – 02 pontos
Demais classificações 1 ponto.

 
11 - DA PREMIAÇÃO
 
Art. 16 – A LIGA METROPOLITANA DE VOLEIBOL - LIGA 2019 dará
na etapa final medalhas e troféus.
 
Art. 17 – Para a premiação de atleta destaque o critério adotado será por
votação a cada jogo, feita pela arbitragem.
 
12 - DOS CRITÉRIOS DE DESEMPATE
 
Art. 18 – Ocorrendo empate na classificação da etapa, adotar-se-á o
seguinte critério:
 
a) Entre duas equipes:

 
1. Confronto direto

 



b) Entre três ou mais equipes
1. Set average entre equipes envolvidas;

 
2. Pontos average entre as equipes envolvidas;

 
3. Menor número de cartões amarelos;
4. Menor número de cartões vermelhos;

 
5. Sorteio.

 
13 - DAS OBRIGAÇÕES DA ENTIDADE SEDE
 
Art. 19 – Para a primeira etapa, a sede deverá ser a campeã do ano
anterior, ou segundo colocado no caso de duas chaves. Caso a equipe abra
mão de sediar, a subsequente ficará com a responsabilidade.
 
Art. 20 – Para a segunda etapa, será respeitada a classificação geral.
Parágrafo único: caso a primeira colocada da competição seja a mesma do
etapa anterior, a sede será dada a equipe subsequente.
 
Art. 21 – Nas etapas finais, a sede será a equipe que estiver em primeiro
colocado geral, respeitada a classificação para as duas séries.
 
Art. 22 – Caberá a sede disponibilizar a sua estrutura durante o período
de forma integral, devendo estar pontualmente pronta para o uso,
evitando atrasos.
a) a área de jogo deve estar liberada para uso com no mínimo 30 minutos
de antecedência.
b) durante o intervalo de almoço, é proibido fazer uso das dependências
da área de jogo, devendo estar liberada para as equipes se aquecerem.
 
Art. 23 – É de inteira responsabilidade da sede a manutenção desta
estrutura.
 
Art. 24 - A sede deverá disponibilizar locais para hidratação.
 
Art. 25 - A sede deverá disponibilizar dois boleiros em período integral.
 
Art. 26 – Será de responsabilidade da sede providenciar súmulas, ordem
de saque, fichas de relação nominal, recibos para a etapa e conferir as
identidades no início da competição.
 
Art. 27 – A sede ficará responsável por contratar a arbitragem e enviar a
taxa de arbitragem às equipes.
 
Art. 28 – Será de responsabilidade da sede as despesas relativas a
alimentação da equipe de arbitragem, sem gerar ônus as equipes
visitantes.
 
Art. 29 – Emitir o relatório com os resultados e classificação da etapa.
 
 
14 – Da arbitragem
 
Art. 30 – A equipe de arbitragem deverá ser feita por maiores de idade,
que não estejam participando de competição alguma da Liga.
 



Art. 31 – O árbitro deverá ter experiência comprovada, ou seja, já ter
arbitrado competições anteriores.
 
Art. 32 – Em todas as etapas deverão ser mantidos os protocolos de
jogo.
 
15 - DISPOSIÇÕES FINAIS
 
Art. 33 – O programa dos jogos das etapas classificatórias do
campeonato, poderá ser realizado com dobra de algumas equipes.
 
Art. 34 – Cada equipe deve levar suas garrafinhas de água para
reposição.
 
Art. 35 – Para a formulação do calendário anual, será levado em
consideração os calendários da FESPORTE, Federação Catarinense de
Voleibol e Liga de Voleibol de Santa Catarina – Liga Sul.
 
 
Art. 36 – Os casos omissos serão resolvidos pelos membros participantes
da LIGA METROPOLITANA DE VOLEIBOL - LIGA 2019.
 
Equipe organizadora
William Antonio Zanatta – 48 9973-0210
Maicon Cunha – 48 99910-2486
Guilherme Crozeta – 48 98866-5027
Natanael Sotero Trupel – 48 99632-3519


